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1.GFEDCBAO ESTADO ATUAL DOS CONHECIMENTOS SôBRE

OS SOLOS DA AMAZôNIA BRASILEIRA

ITALO CLAUDIO FALESI

SINOPSE

O estudo dos solos da região amazõ-
nica, para efeito de zoneamento agrícola
foi realizado caraeterízando-se as proprie-
dades morfológicas, físicas e químicas
assim como, as possibilidades agropecuá-
.rias das principais unidades pedogenétí-
cas encontradas na região .

. 1 ITRODUÇÃO

o solos tem sua origem na decomposição das rochas
perficiaís e constituem o suporte natural das plantas ao

que e fixam mediante suas raízes, as quaís extraem partes
dos elementos que necessitam para sua subsistência e desen-
vo vimento.

Os agentes que intervem na gênese do solo, atuam sôbre
a porção superficial do regolíto decompondo-o até a forma-onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ção de vários horizontes genéticos encontrados no perfil.

Os solos portanto, se desenvolvem, e não resultam de
mera acumulação de detritos provenientes da degradação do
material rochoso e orgânico. Sua formação está relaciona-
da a processos construtivos e destrutivos. As forças destrui-
dO:2 relacionam-se com a decomposição e desintegração qui-
mica e física dos minerais e restos vegetais, assim como
animais.

As forças construtoras dão origem a novos corpos quími-
cos, tanto minerais como orgânicos, de tal maneira que o solo
resultan e apresenta características de textura, estrutura e
composição química que irão influir no desenvolvimento das

p antas ,
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A gênese do solo constitui portanto um processo natural
onde o material originário, sofre transformações físicas. quí-
micas, mineralógicas e biológicas por ações modificadoras con-
trotadas pelos fatôres climáticos, topográficos, biológicos e o
tempo. A natureza do material parental, está de certo mo-
do, intimamente relacionada ao caráter da rocha primitiva.

Na região amazônica os processos diagenéticos determi-
naram a formação de solos pedogenêticamente diferentes, com
características peculiares.

De um modo geral, pode-se correlacionar a sub-ordem
Latosol, principalmente o grande grupo Latosol Amarelo, com
áreas geologicamente atribuídas ao terciário onde a série das
Barreiras, aparece com maior representação geográfica (33).

Da mesma maneira as Terras Roxas encontradas em vá-
rios locais da região amazônica, que no conjunto estima-se em
10.000 km2 de área, tiveram origem a partir da meteorízação
de rochas básicas pertencentes ao período rétíco, que se acha
representado na bacia amazônica pela reativação Wealdenia-
na, com volta a atividade de velhas fraturas, aparecimento de
novas, magmatismo basáltico, movimentação no escudo das
guíanas estável desde o Arqueano (3).

Alguns solos de origem calcária, como os Grumussólícos,
são encontrados em Alenquer, Monte Alegre (Baixo Amazo-
nas) e Conceição do Araguaía, no Estado do Pará; em Boa
Vista, Território Federal de Roraima; Imperatriz, Presidente
Dutra e Barra do Corda, no Estado do Maranhão, estão relacio-
nados principalmente com o Carbonífero e Pré-cambría-
110 (5).

Os solos hidromórfícos e aluvíaís recentes, formados pela
deposição de partículas orgâno-minerais, trazidas em suspen-
são nas águas dos rios de água branca, são de origem holocê-
nica - Quaternário Atual.

1.2 PRINCIPAIS GRANDES GRUPOS DE SOLOS QUE
OCORREM NA AMAZôNIA BRASILEIRA

A Amazônia Legal ou seja aquela definida pelo plano da
'Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM)
apresenta cêrca de 5· .000.000 de km2 abrangendo os Estados
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do Pará, Amazonas e Acre, os Territórios Federais do Amapá,
Roraima e Rondônía e ainda parte do Estado de Mato Grosso
(Norte do paralelo 16Q), do Estado de Goiás (Norte do parale-
lo 13onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA9), e do Maranhão (Oeste do meridíano 44Q) representan-
do assim 2/3 do território Nacional.

Por ser uma região de difícil acesso, a não ser através
dos principais cursos d'água e algumas estradas existentes, :3

prospecção do solo no campo até o momento, atingiu cêrca de
557.100 km2 de área (Fig. 1).

- e total levantado corresponde a locais,que apresentam
impo ância e situam-se normalmente ao longo das rodovias,
em tôrno de cidades ou áreas onde se está procedendo o de-
en o vímento econômico através da pecuária extensiva (Sul

do Pará e Norte de Mato Grosso e Goiás) tendo em vista os
benefícios da lei dos Incentivos Fiscais através da SUDAM.

Desta maneira, técnicos amazônicos com atividades no
Instituto de Pesquisa Agropecuária do Norte (IPEAN) vem

ecutando os levantamentos pedológícos na região, visando
a confecção da Carta de Solos da Amazônia Brasileira, em
nível de Reconhecimento.

Atualmente conta-se com o mapa Esquemático de Solos
escala 1: 5.000.000 - 1966 das Regiões Norte, Meio Norte e
Cen o Oeste do Brasil - lI!- Aproximação, elaborado pelo Mi-
nístêrío da Agricultura em convênio com a USAID, onde o
IPEAl teve notável participação fornecendo não só os resul-
tados de tôdas as pesquisas pedológícas executadas na área.
mas também, cedendo seus técnicos para os trabalhos de
correlação no campo.

Trata-se de uma carta pedológica Esquemática elabora-
da graças a extrapolação de dados ecológicos e pedogenéticos
ocais onde, as unidades cartográfícas encontram-se associadas
em nível de Grande Grupo e Sub-ordem.

As unidades taxonômicas que apresentam maior evidên-
cia na região amazônica são: Latosol Amarelo, Latosol Ver-
melho Amarelo, Latosob Vermelho, Latosol Vermelho Escuro,
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Dístrófícas e Eutró-
ficas Concrecionário Laterítíco Distrófico e Eutrófico, Terra
Preta do índio, Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico e Eu-GFEDCBA
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trófico com várias fases, principalmente relacionadas ao ma-
terial originário; solos Grumussólicos, Terras Roxas, solos Li-
tossólicos, Laterítas Hidromórficas, Glei Pouco Húmico Dís-
trófico e Eutrófico, Glei Húmico, solos Aluviais Recente Flu-
vial, Solos Salinos - Solonchak e Solos Alcalinos - Solonet-
zicos e finalmente solos Orgânicos (Igapós).

1.2. 1. Solos Latossólicos

Os latossólos são formados pelo processo de lavagem e
eluvíação de sílica e bases resultando daí a concentração de
sesquíóxídos de ferro e alumínio (28).

Êles constituem a unidade pedogenética que apresenta
maior distribuição geográfica da Amazônia Brasileira, esti-
mando-se em 70'% a área ocupada por êstes solos.

O perfil apresenta uma sequêncía de horizonte A, B e C
com ausência de um A2, sendo profundo, fortemente desgas-
tado, bem drenado, poroso, friável, fortemente ácido; possu-
indo B latossólico e com difícil diferenciação dos horizontes
genéticos.

A textura pode variar desde muito arenosa à muito argi-
losa, constituindo os solos de classes texturais leve e muito
pesada respectivamente. A estrutura do horizonte A quase
sempre é fraca ou moderada, pequena ou média, em forma de
bloco subangular ou granular.

O horizonte B é amarelo ou avermelhado, sendo que a
espessura dêsse horizonte está em torno de 160'em e a textu-
ra é sempre mais pesada do que a encontrada no horizonte A
sobrejacente. A estrutura é mais desenvolvida nos solos que
apresentam maior teor da fração argila.

Os latossólos possuem baixa fertilidade química, o que é
consequência de sua gênese, pois na região amazônica deri-
vam principalmente da evolução diagenética dos sedimentos
argilo-arenosos caulíníticos pertencentes ao terciário - Série
Barreiras.

Por serem solos que apresentam esta formação genética
aliada ainda, ao fato de sofrerem intensa lixiviação como con-
sequêncía das condições climáticas locais, possuem muito pe-
quena reserva de minerais meteorizáveis.
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Os valores de soma de bases, capacidade de trocaonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcatíô-

níea e saturação de bases são sempre baixos, como também
o são os de fósforo assímílável. Os teores de matéria orgâni-
ca variam de médios a altos no horizonte A, decrescendo os
valores consíderàvelmente com a profundidade do perfil.

Os latossólos são encontrados na região amazônica em
relevo plano, suave ondulado e alguns locais como nas áreas
situadas entre Manaus e Itacoatiara; Cacau Pirêra - Mana-
capurú e rodovia Belém-Brasílía, em topografia ondulada
(10, 39 42).

A vegetação que recobre normalmente os latossólos é a
floresta equatorial úmida ou hiléia amazônica, porém podem
ser observados com cobertura vegetal de floresta semí-decídua
equatorial, cerradão, cerrado e campo cerrado.

Os solos com revestimento de floresta semi-decídua equa-
torial são encontrados nos Estados de Mato Grosso, Goíás e
parte do sudeste do Pará.

De acôrdo com teor de argila no horizonte B, êles são
classificados em classes texturais distintas, tais como: mé-
dia. pesada e muito pesada. A média com variação de argila
no horizonte B entre 15% e 35%, a pesada entre 35% e 70%
e muito pesada maior que 70% (10, 42) .

A seguir descrevem-se as principais características dos
Grandes Grupos de Solos pertencentes a Sub-ordem Latosol :

1.2. 1. 1 Latosol Amarelo

e grande grupo apresenta aquelas características fun-
damen .aís da sub-ordem Latosol, identificando-se por possuir
co oração amarela com matizes 10 YR e 7,5 YR (32) com va-
ores e cremas quase sempre altos e são menos friáveis do que
os vermelhos amarelos, vermelhos e vermelhos escuros.

Ocorre principalmente na faixa terciária amazônica sen-
do no en anto, distribuído em tôda a região constituindo a
unidade pedogenética de maior representação geográfica da
Amazônia Brasileira.GFEDCBA
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1.2.1.2 Latosol Vermelho Amarelo

Êste grande grupo assemelha-se bastante ao anterior,
sua principal diferença é possuir matiz 5 YR (32), portanto
mais avermelhado e ter maior friabilidade no horizonte B.

Ocorre quase sempre associado aos Latossólos Amarelos
ocupando as áreas de cotas mais elevadas e de melhor dre-
nagem.

1 ,2 . 1.3 Latosol Vermelho

Caracteriza-se por apresentar matizes 2,5 YR ou 10 R
valores 4 e 5 e cromas 6 e 8 (32) sendo normalmente mais
profundo, frtável e apresentar maior teor de sesquióxido de
{erro, quando comparado aos grandes grupos anteriormente
descritos.

Êste grande grupo, ocorre associado ao Latosol Verme-
lho Escuro e localiza-se principalmente na região norte de
Mato Grosso, sendo encontrado também na faixa de influên-
cia da Rodovia Belém-Brasília (BR-OI0) principalmente pró-
ximo a Vila de Açailândia no Estado do Maranhão e em Goíás.-
1.2. 1 .4 Latosol Vermelho Escuro

o Latosol Vermelho Escuro é a unidade pedogenétíca que
apresenta uma coloração vermelha escura com matizes 2,5
YR eGFEDCBA10 R com valor 3 e eroma 6.

Devido suas características êle está Incluído entre o La-
tosol Vermelho Amarelo e o Latosol Roxo. Assemelha-se ao
Latosol Vermelho Amarelo pela origem, pois também deriva
de material parental pobre de minerais, sendo por isso de
baixa fertilidade, distingue-se desta unidade por apresentar
menor diferença textural entre os horizontes A e B e ainda
por apresentar a côr vermelho escuro (7, 11) .

Com o Latosol Roxo apresenta em comum as tonalidades
de côr vermelha e semelhança na estrutura maciça porosa
pouco coerente; díferencía-se do Latosol Roxo por êste ser
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formado a partir do material rochoso básico rico em minerais
ferro magnesianos e possuir teor elevado de ferro e titâneo
na composição mineralógica.onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

° Latosol Roxo diferencia-se ainda do Vermelho Escuro
por apresentar efervescência com água oxigenada quando
partículas finas e sêcas do solo são tratadas com êste rea-
gente (11) .

1.3 SOLOS ARENo-QUARTZOSOS

1.3.1 ~reias Quartzosas Vermelhas e Amarelas

Esta unidade taxonômica é composta de solos que apre-
sentam um perfil profundo, fortemente desgastado, muito
fortemente ácido, excessivamente arenoso, muito poroso. sol-
to e as vêzes friável e de difícil diferenciação entre os hori-
zontes.

O perfil é excessivamente drenado e apresenta quase
sempre sequência de horizontes A, B e G, onde o horizonte A
é normalmente bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2)
a bruno amarelado escuro (10 YR 4/4) e o B pode ser bruno
acínzentado escuro (10 YR 4/2), amarelo (10 YR 7/6). ver-
me o escuro (2,5YR 3/6), ou vermelho (2,5 YR 5/8 e 4/8) (32).

A textura é arenosa em todo o perfil, sendo porém mais
pesada no horizonte B, franco arenosa leve ou franco arenosa.
A principal característica dêste solo é possuir o teor de argila
abaixo de 15Có nos horizontes do perfil. A estrutura é mui-
to fraca e pequena de bloco subangular ou granular, desfa-
zendo- e pron amente em terra fina. A consistência deter-
minada com o solo úmido é solto ou friável e quando molha-
do é não plástico e não pegajoso. Os poros e canais são mui-
to bem dístríbuídos no perfil e a percentagem de raizes finas
e médias é maior no horizonte A como consequênci de maior
teor de matéria orgânica.

° horizonte 0, orgânico é quase sempre muito espêsso
podendo alcançar cêrca de 20 em .

- 23-



Os valores de soma de bases, capacidade de troca catíô-
nica e saturação de bases trocáveís são baixos, exceto em al-
guns perfis localizados na rodovia Carolina-Mirador km 18.
no Estado do Maranhão que apresentam êsses valores mais
elevados, sendo portanto considerados solos eutróficos.

Esta unidade pode ocorrer sob dois aspectos pedogené-
ticos, um com perfil apresentando B latossólico, o mais co-
mum, e o outro com B textural. Nêstes casos recebem as de-
nominações de Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas, La-
tissólicas e Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Podzoli-
zadas respectivamente.

As Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas ocupam
grandes extensões na região norte de Mato Grosso principal-
mente nas áreas de influência dos rios Suiá Missú, CUluene
Jatobá, Steinein, Arraias e cabeceiras do Xingú.

Também no Baixo Amazonas êstes solos têm ocorrências
distintas distríbuíndo-se em alguns locais, como Santarém,
Alenquer, Monte Alegre, Almeirim, etc.. no primeiro terraço
de "Terra Firme".

No Estado do Maranhão, há ocorrência notável dêstes
solos principalmente localizada na área situada entre o rio
Turiaçú e P. costa Atlântica a noroeste daquele Estado (9),
denominadas por Day de Latosol Amarelo Arenoso (14).

Quando as Areias ocorrem associadas aos Latossólos,onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAês-

tes se distribuem nas cotas mais altas .
As Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas no Estado

do Pará e Mato Grosso, são originárias da evolução díagené-
tica dos sedimentos arenosos atribuídos ao pleistoceno, sendo
que as Areias que se acham localizadas no Estado do Mara-
nhão tem seu material de origem possivelmente de sedimen-
tos de Cretáceo (Turiaçú) e tolbeíhos vermelho tijolo, síltítos
verdes e vermelhos pertencentes a Formação Motuca do Tríás-
sico (9, 26) .

A vegetação que recobre êstes solos varia de acôrdo com
a situação ecológica. Em Mato Grosso é a Floresta Semi-
decídua equatorial. no Maranhão (Turiaçú) e Pará a flores-
ta amazônica ou equatorial úmida e na área entre Colinas e
Mirador, Estado do Maranhão floresta de babaçú.
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1.4 SOLOS LATERfTICOS

1.4.1 Concrecionário Laterítico

a região amazônica observa-se em quase tôdas as for-
mações geológicas, principalmente do pleístoceno e terciário,
áreas de solos que possuem no perfil nodulações endurecidas
normalmente de coloração avermelhadas, amareladas e violá-
ceas denominadas de concreções laterítícas ou piçarra, como
vulgarmente são conhecidas (18).

Essas concreções apresentam diâmetros variáveis encon-
trando-se desde o menor do queonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 mm, até o maior que é 6 em.
A forma também é diverslificada, aparecendo concreções arre-
dondadas, lisas ou com arestas e vesículas, formadas por
di ersos fatôres.

Quanto a composição química das concreções, é conhe-
cida que há dominância dos óxidos de ferro e alumínio hidra-
MO sendo que os primeiros evidenciam-se com maior per-

cen agem (18).

~-a presente unidade pedogenética estão incluídas indis-
tin amente todos os solos que apresentam concreções laterí-
ticas distribuídas no perfil, mesmo os originados por rochas
básicas arenitos, folhelhos, sedimentos quaternários e terciá-
rios. etc., mas que devido terem sofrido ação intensa da late-
rízação foram por isso agrupados num único grande grupo
enominado de Concrecionário Laterítico.

O critério portanto adotado para a denominação desta
unidade de solo foi a presença de concreções lateríticas no
perfil, rendo que, as outras características como côr, gradien-
e textural, topografia da área, cobertura vegetal e bem como
con eúdo de nutrientes não foram consideradas, posto que a
concreção laterítica é o caráter mais conspícuo dêstes solos.

O perfil desta unidade pedogenética consta de uma se-
quêneía de horizonte A, B e C, com B textural, ou então latos-
sólíco, formado pela mistura de partículas mineralógicas e
concreções de um arenito ferruginoso apresentando vários
diâmetros e que algumas vêzes ocupam todo o perfil (18, 44).
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São solos fortemente desgastados, medianamente profun-
dos, extremamente e ligeiramente ácidos, dependendo do ma-
terial de origem e de textura variável, desde média a pesada;
a coloração varia de amarelo, amarelo avermelhado ou verme-
lho escuro. A soma de bases trocáveís, capacidade de troca
catiônica, saturação de bases e fósioro assímílável tem nor-
malmente valores baixos, excetuando-se os solos originados de
rochas básicas como é o caso de alguns concrecionários late-
rítícos de Monte AlegreonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(18).

:t;:stes solos ocorrem indistintamente em tôda a região
amazônica formando pequenas áreas e quase sempre associa-
dos aos solos latossólícos. No Estado do Acre êstes solos tem
muito pouca representação, ao passo que no Território Fede-
ral do Amapá êles ocupam proporcionalmente regular ex-
tensão.

1.5 SOLOS PODZÓLICOS

Os solos podzólícos são aqueles que apresentam caracte-
rísticas de podzolização ou seja processo diagenético que con-
siste na migração de minerais de argila, pela destruição das
argilas no horizonte A e concentração no B ou então a forma-
ção das próprias argilas no horizonte iluvial. Com êsse pro-
cesso dá-se a formação de um horizonte B diagnóstico, deno-
minado B textural ou argilico (29).

O conceito geral dêstes solos pode ser resumido da se-
guinte maneira: apresentam sequência de horizontes A, B

e C, com presença ou não de um Az,perfil medianamente pro-
fundo, moderadamente a bem drenado, fríável a firme, textu-
ra média e pesada, estrutura do horizonte B bem desenvolvida
em forma de bloco subangular, e possuindo revestimento de
filme de material coloídal entre as unidades de estrutura ou
próximo das atividades das raízes, denominadas de cerosidade
("Clay skin").

1.5.1 Podzólíeos Vermelhos Amarelos

Os Podzólicos Vermelhos Amarelos encontrados na Re-
gião Amazônica podem ser divididos em várias fases de acôr-
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do com a origem do material parental. Assim citam-se o Pod-
zólico Vermelho Amarelo Plinthico (que apresenta o "plin-
thite" na base do horizonte B), o Podzólico Vermelho Amare-
;0 da série Barreiras (originado da evolução diagenética de
sedimentos desta unidade geológica), Podzólíco Vermelho
Amarelo substrato filito-xisto (encontrado em torno de Ma-
rabá-Tocantíns, que se origina da meteorização daquele tipo
de rocha), o Podzólíco Vermelho Amarelo Eutrófico de origem
cretácea (encontrado no Maranhão), Podzólieo Vermelho
Amarelo Eutrófico substrato tolhelho ilítico (encontrado em
Monte Alegre), o Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico de
Conceição do Araguaia, Estado do Pará, e o Podzólico Verme-
lho Amarelo Eutrófico, de Al.tamira (6, 8, 18, 21, 31, 39).

Os Podzólícos Vermelhos Amarelos,.dependendo dos valô-
res de saturação de bases são separados em Eutróficos e Dís-
tróficos, conforme tenham respectivamente saturação de base
alta ou baixa. A maior representação geográfica dêstes so-
los na Amazônia pertence aos Podzólicos Distróficos.

A fase Eutrófica foi encontrada e estudada no Maranhão,
Baixo Amazonas, Sul do Pará (Município de Conceição do
Araguaia) e Altamira no Xingú (6, 18, 21) .

Os Podzólicos Vermelhos Amarelos normalmente ocorremonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Em relêvo mais movimentado do que os latossolos forman-
do quase sempre sequência de colinas e/ou outeiros com decli-
ves longos.

O revestimento florístico em sua maior parte é a floresta
amazônica, podendo ocorrer no entanto, em áreas de floresta'
de babaçú como é o caso das ocorrências no Maranhão e flo-
resta semí-decídua equatorial em Conceição do Araguaia.

] .6 TERRAS ROXAS

A expressão "Terra Roxa" é usada rios Estados de São
Paulo, Paraná, Minas Gerais e outros, para designar solos de
procedência básica,' de fertilidade elevada, coloração verme-
lha, com tonalidade violácea e quase sempre de textura argi-
losa.
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Baseando-se na mistura de material de origem, o pro-
tessor Setzer, do Instituto Agronômico de Campinas, foi quem
primeiro classificou as Terras Roxas, identificando três tipos:
Terra Roxa Legítima, Terra Roxa Misturada e Terra Roxa de
Campo (37).

A Terra Roxa Legítima pertence ao Grupo 13 da classifi-
cação de Setzer, tem como material básico, essencialmente,
rochas eruptívas básicas. As partículas de quartzo são qua-
se ausentes e há existência de bastante areia preta, brilhan-
te ,de ilmenita e magnetita.

A Terra Roxa Misturada, Grupo 14 de Setzer, é proveni-
ente da decomposição de rochas básicas e, também, de are--
nitos, que se intercalam em camadas mais. ou menos horizon-
tais e planas ,de espessura variável. Da meteorízação destas
rochas resulta um solo de composição "misturada" com carac-
terísticas mineralógicas de rochas básicas e arenitos. A mis-
tura dêsses minerais não é proporcional, havendo sempre pre-
dominância de um dos materiais de origem e, em consequên-
cia, resultam solos diferentes. São argilosos e ferteis, quan-
do predominam sedimentos de rochas básicas e arenosos e de
baixa fertilidade, no caso de serem originados de arenitos.
Nêste caso, recebem a denominação de Terra Roxa de Cam-
po, correspondente ao GrupoVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 2 da classificação de Setzer.

Atualmente, segundo critério e conceito da Divisão de
Pedología e Fertilidade do Solo do Ministério da Agricultura.
ae Terras Roxas são classificadas em Terra Roxa Estruturada
quando apresentam B textural e Latosol Roxo, na hipótese
de B latossólico. Ambos podem ser Eutróficos ou Distróficos,
dependendo da alta ou baixa saturação de bases que apre-
sentem.

Na Região Amazônica a Terra Roxa Estruturada ocupa
maior extensão geográfica, tendo sido encontrada em vários
locais enquanto que o Latosol Roxo somente se localizou no
município de Alenquer, na rodovia Lauro Bodré, km 31 e 32
(7) .

A Terra Roxa tem origem a partir da meteorízação de
rochas básicas. Estas rochas, no Brasil, apareceram princi-
palmente, durante o período rético, pelo díastrofísmo pararia-
ense, acompanhado de derrames de lavas básicas, que atín-

- 28-



giram grandes áreas. Pelo fato dessas lavas recobrirem ex-
tensas regiões da Bacia do Rio Paraná. O. A. Derby, citado
por Oliveira e Leonardos, designou êsse derrame de Trapp do
Paraná (33).

É fato já comprovado que o derrame do Paraná e sul do
Brasil, não ficou limitado a estas regiões tendo, também,
atingido outras zonas como a Amazônia chegando até a Ve-
nezuela e Guianas.

a Amazônia Brasileira várias ocorrências de material
magmático básico estão perfeitamente conhecidas. No Esta-
do do Pará já foram identificadas Terras Roxas nos municí-
pios de Almeírim, Alenquer e Monte Alegre, no Baixo Ama-
zonas; Conceição do Araguaia na região sul do Estado e AI-
tamira ao longo da rodovia Transamazônica. Nos Territó-
rios Federais de Rondônia e Roraima, existem também.
ocorrências bem significativas dêsse solo. Ao norte do Es-
~ado de Goiás no município de Araguaína também já foi
!O atada a presença da Terra Roxa (1,4,6,7,17,18). Fig 2onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É certo que são desconhecidas áreas extensas de Terra
Roxa como é verdadeiro que o difícil acesso de imensas-áreas

azônícas não permitiram, ainda, desvendar em sua ple-
e. o verdadeiro potencial dos solos do Grande Vale.

odavia, as áreas conhecidas e levantadas, em função das
nas de penetração atual, permitem estimar a ocorrência de

n chas de Terra Roxas, cobrindo 1.030.000 hectares.
características pedogenéticas das Terras Roxas as des-

tacam da grande maioria dos solos brasileiros, se comparadas
;;0 • quanto as propriedades físicas e químicas, mas, sobre-
udo à e e da produtividade de que são possuídas.

mo é evidente, as Terras Roxas da Amazônia são se-
es as existentes em outras regiões do país. Os dados

analíticos de perfis coletados por técnicos do IPEAN, com-
a justeza- desta afirmativa. Por outro lado, com-

do-se os níveis de produtividade das Terras Roxas exís-
área com outras com localização extra-amazôní-

. emonstram que existem certa identidade, mesmo consí-
derando o sist-emade cultivo ainda utilizado na região, sem
emprêgo de modernas técnicas agrícolas.
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As culturas do milho, cana de açúcar, feijão e arroz, tem
produção relativa, por unidade de área, iguais aos solos de
Terras Roxas de São Paulo e Paranâ.

Em Alenquer, Estado do Pará, por exemplo, cultiva-se
cacau em uma mesma área, por muitos anos, sem quebra apa-
rente de produção. De igual modo pode ser observado na cul-
tura da juta, para sementes, que mantém os mesmos índices
de produtividade, embora cultivado intensivamente.

No aspecto morfológíco, mais uma vez fica caracterizada
a semelhança das Terras Roxas Amazônicas com as de outras
regiões. São de coloração vermelha, com tons víoláceos. Tem
textura argilosa, cerosidade moderada e, algumas vêzes for-
te, com estrutura subangular no horizonte B. As partículas
finas e sêcas são atraidas pelo ímã devido a presença notável
de minerais pesados na composição mineralógica do solo e
apresentam teores elevados de sesquióxidos de ferro.

Para uma melhor análise dos elementos da constituição
química das Terras Roxas da Amazônia informamos, abaixo,
os teores determinados na Amazônia, S. Paulo e Minas Gerais.

DADOSANALíTICOS DE PERFIS DE TERRA ROXA
ESTRUTURADAEM DIVERSAS REGIõES

DISCRIMINAÇAOonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI Amazônia I S. Paulo I M. Gerais

T (Cap. de troca) mE/100g (2) 2,17 a 39,8 4,7 a 25,::: 4 a11

S (soma de bases) mE/100g (2) 1,5 a 37,3 3,0 a 25,4 ±4,5

V (saturação de bases) % (2) 30 a 99 50 a 100 27 a 29

Argila total (2) 30 a 69 48 a 80 40 a 78

pH (água) (2) 5,0 a 7,~ 5,2 a 7,5 5 a 6

Cálcio (1) mE/100g 1,5 a 28,8 4,3 a 14,5 0,45 a 3,88

Magnésio (1) mE.'lOOg 0,5 a 6,5 1,6 a 8,5 0,75 a 1,20

Potássio (1) mE/100g 0,10 a 1,7 0,6 a 2,2 0,10 a 0,32

S6dio (1) mE/100g 0,03 a 0,90 0,4 a 0,9 0,02 a 0,0

F~03% (2) 15 a 36 22 a 27 6,30 a 25,15

P20S (Truog) mgllOOg (2) 0,50 a 2,3 1,0 a 2,1 1,0 a 1,2

I

7

( 1) Dados relativos ao horizonte A

(2) Dados relativos ao perfil.

30 -



OCORR~NCIASGFEDCBADAS TERRAS ROXAS NA AMAZôNIA BRASILEIRAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Baseado em Levantamentos Pedológícos efetuados em
área amazônica, realizou-se estimativa de dimensionamento
de ocorrência das Terras Roxas na Amazônia Brasileira, a
saber :

Local Km2 ha

Sul do Pará
Altamira
Alenquer, Monte Alegre e Fordlândia
'Almeirim (Rio Jarf)
T. F. de Rondônia
T. F. de Roraima
Araguaína - Goíás

7.500
850
650
400
400
300
200

750.000
85.000
65.000
40.000
40.000
30.000
20.000

Totais .... 10.300 1.030.000

Salienta-se que estas foram as áreas até agora encontra-
das e que se tratam de estimativas de dimensionamento.· Ou~
tras áreas provàvelmente existem, e as dimensões deverão ser
ajustadas nos trabalhos de prospecção que ainda estão em
desenvolvimento pelo IPEAN.

1.6.1 Terra Roxa Estruturada Eutrófica

Esta unidade pedogenética é formada por solos férteis,
originados de rochas básicas com baixo conteúdo de quartzo
na composição mineralógica, tendo elevado teor de ferro (18.
38) . Possuem espessura média de 150 em, considerando-se
os horizontes A e B. São bem drenados, de coloração bruno
avermelhado escuro que se tornam arroxeados quando obser-
vados de determinados ângulos de incidência dos raios sola-
res. A diferenciação entre os horizontes é muito difícil, de-
vido a pequena variação de côr, o que torna difusa e poucas
vêzes gradual a transição entre êles.

A Terra Roxa Estruturada Eutrófica apresenta ainda ce~
rosidade de moderada a forte, muitos ou abundantes, reves-
tindo os agregados componentes da estrutura do solo; a con-
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sístêncía determinada com o solo molhado é plástica e pegajo-
sa, o número de poros finos.é abundante e o número de raízes
diminue com a profundidade do perfil. As partículas do solo
quando sêcas, são atraídas fortemente por um imã, devido a
presença de minerais pesados na composição míneralógíca
do solo. Na superfície é bastante comum observar-se acumu-
lação dêsses minerais de côr escura determinados como sen-
do ilmenita (18).

A estrutura do horizonte A é geralmente fraca e modera-
da, pequena e em forma de bloco subangular e no B é mode-
rada, média, subangular podendo ser algumas vêzes pequena
e prismática.

Quimicamente são alas que devido a sua gênese apre-
sentam teores de nutrientes elevados, principalmente as ba-
ses de cálcio e magnésio baixa acidez em tôrno de neutro e
como consequência po em alto índice de saturação, sendo
solos eutróficos.

As Terras Roxas na Amazônia são geologicamente atrí-
buidas ao rétíco, ocorrendo em topografia suavemente ondu-
lada ou ondulada com cobertura vegetal principalmente repre-
sentada pela floresta equatorial úmida ou hiléia amazônica.

1.6.2 Latosol Roxo Eutrófico

o Latoeol Roxo Eutrófico é um solo profundo, bem dre-
nado, com B latossólíeo, friável, poroso, de coloração bruno
avermelhado escuro ou ermelho escuro com matiz 2,5 YR,
tornando-se arroxeado quando observados com os raios sola-
res incidindo sôbre o perfil.

Morfolôgícamente assemelha-se ao Latosol Vermelho Es-
curo, diferindo no entanto, pela origem de ambos.

O Latosol Roxo Eutrófico é formado a partir da íntempe-
rização de rochas básicas resultando teor elevado de ferro e
alta saturação de bases, enquanto o Latosoí Vermelho Escuro
tem como material parental sedimentos diversos principal-
mente atribuídos ao Terciário e que como consequêncía, apre-
sentam baixo teor de ferro e saturação de bases baixas.

O perfil é do tipo A, B e C com profundidade em tôrno
de 2,50m com presença de concreções do tipo "chumbinho de
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caça" e bem como minerais magnéticos. Possui grande esta-
bilidade nos agregados no horizonteonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA (11) .

A textura dêste horizonte é franco argilosa, sendo a estru-
tura normalmente moderada, pequena e média em forma de
bloco subangular e a consistência determinada com o solo

• sêco é dura, quando úmido é fríável e molhado é plástico e
pegajoso. A transição em todos os horizontes é plana e difusa.

O horizonte B tem uma espessura em média de 1,60m, de
coloração bruno avermelhado escuro e vermelho escuro; a tex-
tura é franco argilosa pesada e argila leve, apresentando a
estrutura subangular e granular, pequena e média franca-
mente desenvolvida. É duro, muito friável, plástico e pega-
joso, tendo a transição difusa para o horizonte c.

Quimicamente são solos que possuem alta saturação de
bases com valores entre 66% a 96%; capacidade de troca ca-
tiônica elevada no horizonte A que varia de 18,55 mE/100g
de solo a 16,20 mE/100g de 0010, decaindo bruscamente êsses

valores para o horizonte B. A soma de bases trocáveís é tam-
bém elevada no horizonte A decrescendo sensivelmente para
o horizonte iluvial. O pH varia no perfil de 5,8 a 6,9 portan-
to de medianamente ácido a neutro (16). O fósforo assimilá-
vel apresenta teores baixos nêstes rolos, o que é comum nas
Terras Roxas Brasileiras.

O Latosol Roxo Eutrófico origina-se da intemperização
de rochas básicas onde os processos de latolízação predomi-
naram desenvolvendo-se como consequêncía um perfil latos-
sólico, no entanto, de alta fertilidade. Ocorrem em relêvo
plano e suavemente ondulado sõmente tendo sido encontrado
até o momento no município de Alenquer, na Colônia Agrícola
Paes de Carvalho, nos km 31 e 32 da estrada Lauro Sodré nas
localidades de Emília, Ezequiel e Vila Nova (7). A cobertu-
ra vegetal primitiva é a floresta equatorial úmida e em vá-
rios lugares já se observa o solo em cultivo ou capoeira.

1. 7 TERRA PRETA DO íNDIO

Na Região Amazônica os Latossólos constituem os solos
que maior distribuição geográfica apresentam.
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São solos profundos, amarelos, ou avermelhados de baixa
fertilidade química, sendo dotados no entanto, de boas pro-
priedades físicas.

Contrastando com êsses solos ocorrem inúmeras manchas
de terra em forma normalmente de lentes circulares, estan-
do a parte plana voltada para cima, não ocupando grandes
extensões (17, 23, 24). São solos de natureza fértil e com
horizonte eluvial de coloração negra, devido ao elevado teor
de matéria orgânica. Além dessa característica química
apresentam elevados teores de fósforo assimílável, cálcio e
magnésio trocáveis.

Uma outra característica dêstes solos é a presença notá-
vel de fragmentos de cerâmica indígena principalmente loca-
lizadas no horizonte antrópico (15) e que tem motivado as
mais interessantes hipóteses a respeito da origem destas ter-
ras (12, 17, 24) .

As Terras Pretas do índio já estudadas apresentam uma
sequência de horizontes A, B e C, com excessão de um perfil
observado em Monte Alegre localizado na Colônia Major Ba-
rata, onde há ausência de horizonte íluvíal, O horizonte A
negro está assente sôbre material rochoso (18).

A Terra Preta apresenta como característica mais evi-
dente, um horizonte A proeminente, antrópico, preto, friável,
húmico, normalmente com alto teor de argila, ligeiramente
ácido, rico em bases trocáveís principalmente cálcio e magné-
sio, além do elevadíssimo teor de fósforo assimilável. Trata-
se de um horizonte normalmente profundo com variação en-
tre 30 em e 150em. :msteúltimo encontrado no município de
Oríximiná - Estado do ParáVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( 1 7 e 18). A média no entanto,
está em tôrno de 55 em sendo que êste horizonte é mais pro-
fundo no centro da mancha circular, do que nas áreas em
limites com os solos vizinhos (18, 23).

O horizonte B ao contrário é de coloração amarela ou
amarela avermelhada, argiloso, de fríável a firme com ou sem
cerosidade, estrutura subangular, moderadamente desenvol-
vida podendo no entanto, ser maciça porosa coesa que se des-
faz em terra fina; sendo plástico e pegajoso ou ligeiramente
pegajoso.
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Os teores dos elementos químicos são sempre mais bai-
xos do que os encontrados no horizonte A, no entanto, se com-
parados com os latossólos da região os valores são bem mais
elevados.

O fósforo mantém-se elevado nêste horizonte apesar de
haver UlP decréscimo nos valores a medida que o perfil se
aprofunda. 1!:stenutriente, P2ÜS, varia no horizonteonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA de
66,00mg/100g de solo a 21,40 mg/100g de solo e no horizon-
te B de 93,16mg/100g de solo a 3,8mg/100g de solo. Normal-
mente os valores do B estão acima de 20 mg/100g de solo.

O cálcio trocável assim como o magnésio são as bases tro-
cáveís que nas Terras Pretas do índio apresentam teores bas-
tantes elevados.

Os valores de matéria orgânica determinado pelo cálculo
do carbono apresenta-se no horizonte A variando de 9,55% a
1,5%, sendo os teores mais baixos pertencentes ao horizonte
de transição para o B. A matéria orgânica no horizonte ilu-
vial é bem mais baixa variando de 1,99% a 0,44%, havendo
um decréscimo no valor a medida que o perfil se aprofunda.

A saturação de bases trocáveis determinada pelo valor
V% é bastante elevada no perfil cabendo ao horizonte A os
teores mais elevados. Nêste horizonte o índice V varia de
87% a 46% e no B de 71% a 32%. Trata-se portanto, de um
solo de saturação de bases alta, sendo por isso eutrófico.

A capacidade de troca. catíôníca, ou seja, o conteúdo de
bases até a saturação expressado em equivalente miligrama
~€ apresenta com valores mais elevados no horizonte A devi-
do a presença notável do teor de matéria orgânica. Varia de
61,82 mE/100g de solo a 13,11 mE/100g de solo no horizonte
A e no B variando de 12,24mE/100g de solo a 3,7 mE/100g de
solo.

A respeito da gênese dêstes solos Gourou (24) emitiu hi-
póteses prováveis sôbre a formação citando a arqueológica e a
geológica.

Cunha Franco (23) é de opinião que as Terras Pretas ti-
veram origem a partir das depressões fechadas, que é uma
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característica do planalto de Santarém. Essas depressões
coincidem quase sempre com o tamanho das Terras Pretas já
formadas.

Essas depressões durante o período chuvoso ficam com
água constituindo pequenos lagos de pouca profundidade,
cujo subsolo possuindo camada argilosa impermeável retém
a água por bastante tempo.

Segundo ainda Cunha Franco, o índio habitando as mar-
gens do Amazonas e Tapajós, verificou que as terras firmes
marginais eram de baixa fertilidade constatada pela baixa
produtividade das colheitas.

No planalto que se situa em cotas mais elevadas e mais
para o interior, com alto teor de argila) a fertilidade era mais
elevada permitindo melhores colheitas.

Na época de estiagem nêsses planaltos era possível en-
contrar água nas depressões antes citadas, possibilitando ao
índio água indispensável ao seu sustento e preparo da farinha,
seu alimento básico.

Ainda Cunha Franco explica que) tão logo mícíavam-se
as grandes chuvas, o índio imigrava da beira do rio para o
planalto e se instalava às margens dêsses lagos ou cacimbas
naturais, formando aldeiamento provisório, permanecendo
por todo o período chuvoso (dezembro a junho).

Os resíduos das habitações eram paulatinamente joga-
dos nêsses poções) assim como utensílios de louças quebradas
o que hoje são encontrados em grande quantidade. As en-
xurradas contribuíam para a colmatagem das depressões lan-
çando resíduos vegetais e animais. Quando as chuvas rarea-
vam e os poções começavam a secar, o índio voltava a mar-
gem do rio, onde vivia de pesca que nêsse período de vasante
é farta.

O continuado ciclo de idas e vindas perdurando por mui-
tos anos permitiu a formação de um solo com horizonte A
preto rico em matéria orgânica, além de fósforo, cálcio e mag-
nésío, resultante dos resíduos vegetais e animais, assim como
dos esqueletos de animais e mesmo humanos.

Contra a hipótese arqueológica Gourou (24) justifica a
falta de argumento para a existência de povoados indígenas
tão importantes e de longa duração que justificasse o acúmu-
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10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde cálcio e fósforo originados dos animais e dos esquele-
tos humanos em quantidade tamanha que fossem suficientes
para formar as manchas de Terra Preta.,

O que se observa hoje é que os índios habitam em aldeias
tão modestas e instáveis que não poderiam originar essas
terras, com tão espêsso horizonte antrópico.

Gourou cita a teoria geológica das Terras Pretas, como
tendo sido originadas de sedimentos depositados em fundo
de lagos ou mesmo de intemperízação de rochas vulcânicas.
"E.:leargumenta que no primeiro caso, o elevado teor de cálcio
e fósforo não pode ser explicado, a não ser que o solo tivesse
origem de uma turfa, ficando a ocupação humana responsá-
vel pelo acúmulo de cálcio e fósforo (24).

Felisberto Camargo (12) admite que nenhuma formação
geológica, possa ser responsável pela riqueza dos elementos
minerais contidos na Terra Prêta, tendo em vista que êsses
depósitos são encontrados no Baixo Amazônas em altitudes
de 170 m a 180 m e a 70 km de Santarém.

Diz ainda que um transporte em sentido horizontal não
justificaria a presença dos teores elevados dos nutrientes nas
partes altas e principalmente nas bordas do planalto de Bel-
terra, sem que tivesse havido depósitos em locais de altitudes
mais baixas .

.Desta maneira Camargo não encontra uma justificativa
par? o transporte em sentido horizontal, atribuindo a rique-
za de fósforo e cálcio num transporte em sentido vertical, lan-
çando a hipótese da origem das Terras Pretas a partir de
cinzas vulcânicas.

Gourou (24) combatendo a hipótese vulcânica indaga co-
mo é possível a presença de numerosas manchas dêsses solos
em vários lugares? "Seria necessário que êsses elementos vul-
cânícos fossem muito recentes para que pudessem ser encon-
trados em posições, morrolõgícamente, as mais variadas". Diz
ainda Gourou: "Como se explica a ausência total de elemen-
tos não decompostos?".

Opina-se que a Terra Preta do índio morfolõgícamente
e quimicamente hoje já razoàvelmente estudadas, tiveram
origem mista, isto é, geológica e antropogênica.

- 37-



A regiao amazoruca é hoje uma vasta área recoberta
pela exuberante floresta equatorial úmida, no entanto, desde
a era presiluriana até o carbonifero, um grande golfo ocupava
esta região constituindo um autêntico mar mediterrâneo,
que tinha comunicação para oeste, ou seja, para o Oceano Pa-
cífico. A leste não tinha ligação, sendo limitado ao norte pe-
lo escudo das Guianas e ao sul pelo maciço do Brasil Central.

No final de período carbonifero o mar secou drenando tôo
da a área que hoje constitui a bacia amazônica, sendo que os
'canais drenados nesta época corriam em direção ao Pacífico

No fim do cretáceo, houve o início da elevação dos Andes
impedindo a saída dos rios para o Pacífico, desta maneira hou-
ve um represamento de água, formando imenso lago de água
doce, que permaneceu durante todo o terciário. Com o de-
correr dos tempos foram sendo depositados no fundo' dêsse
lago sedimentos orgânicos e minerais, constituindo centenas
e até milhares de metros de espessura.

Os Andes continuavam a se erguer e no fim do tercíá-
rio possivelmente com auxílio de movimentos verticais do con-
tinente" a parte leste do grande lago se abriu dando passa-
gem a água que se dirigiu ao Atlântico, ficando dessa manei-
ra expôsto o fundo do lago que secou, recobríndo-se de uma
vegetação de plantas novas ocasionando a floresta amazônica
que hoje se conhece (40).

O fundo do grande lago apresentava, como é óbvio, áreas
planas, elevações e depressões. Com a saída da água as de-
pressões permaneceram com êsse líquido, mantendo prêso ani-
mais que naquela altura habitavam as águas da região e bem
como os vegetais aquáticos. Com o decorrer dos tempos essa
água secou e a vida existente deixou de existir, resultando
como consequência a morte dos animais e plantas, que entra-
ram em decomposição,

A presença notável do fósforo e do cálcio nas Terras Pre-
tas teria sido ocasionado pelos ossos dos animais que viviam
nas depressões fechadas, sendo ainda hoje encontrado coste-
Ias de tamanho considerável, maxilares etc., em alguns lo-
cais de ocorrência da Terra Preta.

O índio contribuiu com o seu enriquecimento, quando
habitava em tôrno dessas cacimbas. Os fragmentos de ce-
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ramica indígena, hoje abundantemente encontrados nêstes
solos foram provavelmente provenientes do aldeiamento exis-
tente, como cita Cunha Franco (23).

Isto é apenas uma hipótese, pois um esclarecimento mais
científico da formação destas terras, necessário se torna fazer
mais pesquisas de campo e de laboratório, feitas por equipes
de especialistas nos vários ramos da ciência.

Assim uma equipe constituída de arqueólogos, antropó-
logos, pedólogos, geólogos, geomorfólogos e paleobotânícos,
trabalhando em conjunto com um mesmo objetivo, em pouco
tempo estaria desvendado o problema da gênese das Terras
Pretas do Indio.

Alguns locais de ocorrência da Terra Preto do fndío:

1 - Bordo do Planalto de Santarém - Campo Agrícola do
DEMA antigo CBA.

2 - Belterra - Estabelecimento Rural do Tapajós .- DEMA
(várias manchas pequenas).

3 - Sudoeste de Manaus, entre o Rio Negro e o Solimões
(24).

4 - argem dos lagos do baixo Trombetas, Tapagem, Ar-
rozal, Macacos, Uaboi, Caetano, Uaupés, Cocaís, Anjos,
Laranjal (24) sendo que êste último não se encontra à
beira do lago.

5 - Rio Jamundá e Aldeia Velha (24)
6 - Rodovia PA-070 km 82 Vila Rondon, Estado do Pará
7 - Rodovia AM-l, Manaus - Itacoatiara próximo ao Rio

Urubu no seringal modêlo do PROHEVEA.
8 - Colônia Agrícola Cacau Pírêra, Amazonas, no local de-

nominado de Terra Preta (39)
9 - Rio Xingu - direção 1109de Altamíra, a aproximada-

. mente 8 km desta cidade, local denominado Marinhei-
ro, solo de origem básica com superfície apresentando
abundância de fragmentos de cerâmica indígena.

10 - TIha de Marajó - em várias fazendas de gado bovino
são encontradas nos têsos, a Terra Preta, com cerâmi-
ca, em solo arenoso.

11 - Pôsto Indígena Díavarum - Mato Grosso, margem d~-
direita do Xingu.
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1.8 SOLOS POUCOS DESENVOLVIDOS

1.8. 1 Solos Grumussólicos

Os Grumussólicos são solos que se acham incluídos, entre
os Vertíssólos, os quais apresentam características típicas co-
mo: elevado conteúdo de argila; maior do que 30 mE de
capacidade de troca em todos os horizontes abaixo de 5 em
<superficial; grêtas dêsde a superfície do solo até o horizonte
C; presença de "gilgai"; ocorrência de "slickensides"; agre-
gados de estrutura em forma de cunha ou de paralelepípedos
cem inclinação entre 10g e 609 com a horizontal e a presença
de horizontes cálcicos (15,18).

O material montmorilonítico pode ser derivado de rochas
calcárías, básicas e em alguns casos de granito.

Na região amazônica foram estudados grumussólicos for-
mados a partir da decomposição de rochas calcárias e igneasonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
básicas, não tendo sido observados ainda a partir de rochas
granítícas (18).

Os grurnussólicos são solos que durante o período chuvo-
so ficam muito molhados e na época da estiagem tornam-se
muito sêcos, inclusive formando rachaduras, dêsde a superfí-
cie até vários centímetros de profundidade.

Os solos grurnussólicos encontrados na região foram: Gru-
mussólíco Substrato Calcárío e Grumussólico Substrato Ro-
cha Básica.

1.8. 1 . 1 . Grumussólico Substrato Calcárío

O Grumussólico Substrato Calcárlo constitui urna unida-
de de solos que deriva da decomposição de rochas calcárias,
de idade carbonifera ou pré-cambriana.

O perfil apresenta sequência de horizontes A, C e R, com
ausência portanto do horizonte B, sendo o horizonte A nor-
malmente muito espêsso, e de coloração preta, muito argiloso
e de elevada saturação de bases.

A textura do horizonte A é argila pesada ou argila" sendo
que a estrutura é forte, pequena e média em forma de bloco
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subangular. Ocorre também a estrutura prismática e colu-
nar, sendo observado entre os elementos de estrutura, filme
de material coloidal assim como "slickensides" êstes, entre
as massas do solo.

O grau de consistência do solo é plástico e pegajoso quan-
do se encontra molhado e é duro e muito duro quandoonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsêco,

O horizonte C pode se dividir em CI, C2,C3 etc., apresen-
tando elevado teor de sais solúveis principalmente carbonato
de cálcio onde se observa abundantes concreções formadas pe-
la precipitação desse sal.

A coloração dêsse horizonte pode ser bruno acinzentado
escuro, bruno ativa claro ou tonalidades cinzas.

Êstes solos apresentam baixos teores de matéria orgâni-
ca, sendo que a soma de bases trocáveis, capacidade de tro-
ca e saturação de bases possuem valores elevados.

O índice de acidez determinado pelo pH, pode variar
no horizonte A de 6,0 a 6,8 portanto ligeiramente ácido e no
horizonte C é mais elevado variando de 7.5 a 7,9 devido aos
elevados valores das bases trocáveís principalmente cálcio e
magnésio.

O Grumussólico substrato Calcário ocorre na região ama-
zônica nos seguintes locais (18):

Estado do Pará:

- município de Conceição do Araguaia - Faz. Sta. Fé
nas seguintes coordenadas geografias: 9<:>32' 43" 4~
latitude sul e 509 21' 49" de longitude WGr.

- município de Monte Alegre .- COlôniaInglês de Sou-
za - INCRA.

Estado do Maranhão:

- Imperatriz -. rodovia BR-010 a 9 krn de Imperatriz
em direção de Brasília.

- Rodovia Presidente Dutra - Barra do Corda
- Núcleo Colonial do INCRA em Barra do Corda.VUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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T. F. de Roraima:

- Rodovia Boa Vista - Taiano km 20 lado esquerdo,
Fazenda sta Fé.onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A cobertura vegetal é variada, pode ser mata sêca como
no Maranhão, cerrado como em Roraíma, floresta semí-decí-
dua equatorial como em Conceição do Araguaia e floresta
:A..'1lazônicacomo em Monte Alegre.

O relêvo dêstes solos é plano tipo fundo de vale, sendo que
DO Maranhão, na rodovia Presidente Dutra - Barra do Cor-
da ocorrem em relêvo suave ondulado em terrenos elevados.

1.8.1.2 Grumussôlíco Substrato Rocha Básica

Esta unidade pedogenética assemelha-se a anteriormen-
te descrita. diferindo principalmente nas seguintes caracte-
rísticas (18):

1- Osteores de cálcio, capacidade de troca, soma de bases
trocáveis e bem como saturação de bases são mais bai-
xes nos solos procedentes do díabase.

2 - Os teores de magnésio são mais altos nos Grumussólí-
cos de origem diabásica, talvez devido à presença de mi-
nerais ferromagnesianos na composição mineralógica
da rocha matriz.

3 - Morfolõgícamente os solos derivados do calcário tem a
espessura do horizonte A bem mais desenvolvida, assim
como a presença de "slickensides" é mais evidente.
O Grumussólíco Substrato Rocha Básica ocorre em re-

lêvo plano e algumas vezes em áreas de meia encosta como na.
estrada que liga Monte Dourado - Pilão, na Jarí Indústria
e Comércio *.

Foi constatada a sua ocorrência na Amazônia nos se-
'guintes locais (18):

Estado do Pará:
- Município de Alenquer - Baixo Amazonas - Campo

do DEMA

* - Emprêsa plantadora em larga escala de Gmelína arbnrea, na re-
gião do Rio Jarí, no município de Almeirim - Pará.
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- município de Almeirim - Jarí Indústria e Comércio
S/A.

Estado de Goiás:

- Rodovia Transamazônica, trêcho Estreito - Rio Ara-
guaia, nos primeiros 10 quilômetros, em uma faixa de
2 km ao longo da estrada.

1.8 .2 Solos Litossólicos

Os Lítossólos são solos azonais, pouco desenvolvidos, pou-
co profundos, com sequência de horizontes A, R ou algumas
vêzes A C e R devidoonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà atuação dos fatores de formação dos
010 • principalmente o relêvo e o tempo.

O horizonte A normalmente com 25 em a 30 em de espes-
ura, acha-se assente sôbre a rocha matriz, característica es-
ta de perfil pouco desenvolvido.

A fertilidade dêstes solos está condicionada com a rocha
ma ríz que lhes dá origem. Férteis se o material é de proce-
dência básica, calcária, folhelho calcário etc., e de baixa fer-
. idade se originário de arenito, argílíto ou outra rocha po-

bre de composição mineralógica.

O Litossólos já estudados na região amazônica apresen-
os eguintes materiais rochosos: diabase, granito, gnaisse,

areníto e argilito.

- es solos são encontrados nesta região nos seguintes
1 .. :

E ado do Pará:

1 - Alenquer e Monte Alegre (Baixo Amazonas).

2 - Serra de Tumucumaque no extremo norte do Pará
fronteira com a Guiana.

3 - Serra do Acaraí fronteira com a Guiana Francêsa., "

4 - Serra de Gorotire e Carajás
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Estado do Maranhâo

1 - Rodovia Entroncamento 17 - Caxias, km 16 e
km 70

2 - ROdovia Caxias - Terezina, km 14

3 -- ROdovia Entroncamento 17 - Triângulo, km 43
4 - RodovíaTríângulo - D. Pedro, km 14

5 - Rodovia D. Pedro - Presidente Dutra, km 9, km
25, km 34.

6 - Rodovia Itapecurú-Mirim- Vargem Grande, km 42.
7 - Rodovia Presidente Dutra - Colinas, km 8, km 9,

km 24, e km 26_

8 - Rodovia Colinas - Mirador, km 18.

Estado do Amazonas:

1 - Limites com a Colômbia

T. F. do Amapá:

1 - Serra de Tumucumaque, fronteira com a Guiana
Francêsa.

T. F. de Roraima:

1 - Serra de Parima e Paracaima, fronteira com a Ve-
nezuela.

Ocorrem em áreas onde o relêvo é ondulado ou monta-
nhoso e quase sempre observa-se afloramentos de rochas. A
vegetação que recobre êstes solos é bem característica nor-
malmente é campina - rana, podendo ser no entanto flo-
resta serrana.

1.8.3 Regosol

Q Regosol é um solo azonal (10, 13, 17, 34, 39) caracterionmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-t

zado por ser bastante profundo, muito arenoso, solto, acen-
tuadamente drenado e com sequência de horizonte A,C. Tem
origem da evolução diagenética de sedimentos arenosos per-
tencentes ao pleistoceno (35) e dotado de fertilidade natural
muito baixa.
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A camada orgânicaonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0, formada, principalmente, não ape-
nas por um reticulado de raizes onde predominam as de diâ-
metro fino, como também restos vegetais, tem espessura va"

ríável de 8 em a 12 em, sendo a côr bruno escura e, às vêzes
preta.

O horizonte mineral A, situado abaixo desta camada or-
gânica tem espessura da ordem de 15 em e côn cinza clara 10
YR 7/2, ou bruno rosado, correspondente ao matiz SYR.
A textura é areia e a estrutura é de grãos simples não
coerente, sendo a consistência quando o solo está úmído sôl-
ta ou muito friável e, quando molhado não plástico e não pe-
gajoso.

As raízes finas e médias são abundantes nêste horizonte
devido ao teor relativamente elevado de matéria orgânica,
oriunda da decomposição de resíduos vegetais e animais de-
positados na superfície do solo.

° horizonte C é profundo, excessivamente arenoso (areia
quartzosa) de côr (úmido) variando de neutra N 8/ a cinza
claro com matizes 2,5 Y e 2,5 YR. Não há estrutura nêste
horizonte, sendo a consistência determinada com o solo mo-
lhado não plástica e não pegajosa.

A potencialidade e a fertilidade dêstes solos são muito
baixas, o que é constatada pelos valores baixos de soma de
bases trocáveís e capacidade de troca (10, 13, 39).

Ocorrem êstes solos em áreas planas com vegetação típi-
ca de mata raquítica denominada de campina ou umirizal
'39), ou ainda "caatinga" (10, 45).

1.8.4 Aluvíal Recente Fluvial

~stes solos são encontrados algumas vêzes no primeiro
nível de terraço a partir das margens dos:rios de água branca
(40), sujeitos a inundações ou então em áreas baixas situa-
das entre elevações constituindo estreitos vales. São forma-
dos por materiais recentemente depositados, não consolidados
de procedência holocênica, tendo na composição granulomé-
trica o limo como fração dominante.

Os solos Aluvíaís Recentes não apresentam horizontes ge-
néticos no perfil, mas sim sequência de camadas minerais
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oriundas das várias deposições de sedimentos trazidos em
suspensão nas águas dos rios de água barrenta e que ao inun-
darem as áreas de ocorrência dêsses solos, depositam sôbre
êles essas partículas.

Apresentam coloração acinzentada, com mosqueados co-
muns e distintos principalmente nas primeiras camadas do
perfil e são normalmente de fertilidade média a alta.

1.9 SOLOS HIDROMóRFICOS

Nos solos Hidromórf'icos estão incluídas as Várzeas que
são áreas planas, baixas, de formação recente, sedimentar,
que margínam os rios apresentando extensões variáveis e che-
gando em alguns lugares a atingir alguns quilômetros (Bai-
xo Amazonas).

De acôrdo com a formação destas terras distingue-se três
tipos de terrenos: a várzea alta (dique marginal), a baixa
(back swamp) e o igapó, estando todos êles diretamente re-
lacionados com o processo de sedimentação das partículas em
suspensão nas águas dos rios (17, 30, 40).

Nas várzeas altas as partículas ma.is grossas sedimentam
primeiro, portanto próximo ao rio, ficando aqui com nível to-
pográííco mais alto. A composição granulométrica dêstes
solos é constituída predominantemente pelas partículas mais
grosseiras, sendo por isso melhor drenados. A medida que
entram para o interior as partículas que sedimentam vão se
tornando mais finas e o terreno apresenta-se com nível topo-
gráríco mais baixo formando as várzeas baixas e por último
o igapó (30, 40).

Denomina-se de igapó aos baíxíos que apresentam água
constantemente estagnada, com material em suspensão, ma-
téria orgânica semí-decomposta e a reação muito ácida.

As principais várzeas da amazônia, são aquelas. formadas
pelos rios de água branca ou barrenta ricos em sedimentos
orgâno-mineraís. As várzeas do rio Amazonas e do estuário
são as que apresentam maior importância por serem as mais
.conhecidas e utilizadas, tanto para a pecuária como para a
agricultura.
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Fisicamente a Várzea alto do Rio Guamá (estuário) apre-
senta teores elevados da fração limo e argila, vindo a areia
fina como partícula mais grosseira (30, 44).

A análise dos elementos químicos evidenciou a presença
de cálcio e magnésic, principalmente dêste último com teores
altos. O potássio apresenta teores baixos e o sódio com valo-
res médios. A análise da matéria orgânica revela teores mé-
dios nos horizontes de superfície decrescendo consideràvel-
mente com a profundidade do perfil. O pH nêstes solos é
muito fortemente ácido (pH 4,5 a 5)onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(16).

A potencialidade da várzea do estuário é devido às perió-
dicas deposições dos sedimentos trazidos nas águas dos rios,
renovando com isso constantemente o conteúdo dos elemen-
tos nutritivos.

Em experimentos realizados com a cana de açúcar e ar-
roz em solo de várzea alta e drenada, com cultivos sucessivos
em uma mesma área, obteve-se resultados decrescentes para
cada cultura, porém todos êles muito compensadores, Assim
a cana de açúcar com apenas o trato cultural de capina,
produziu no primeiro cultivo 170 toneladas/há, no segundo
ano (80~a)85,5 toneladas/há, no terceiro ano (ressaca) 72 to-
neladas a.

O arroz nas mesmas condições da cana-de-açúcar deu os
seguintes resultados: primeiro ano 6 toneladas/ha, segundo
ano 5 toneladas/ha., terceiro ano 4 toneladas/há.

e compararmos êsses resultados com os obtidos em so-
los de erra firme, Latosol Amarelo, verificaremos que a dife-
rença é bastante acentuada.

~ necessário na entanto esclarecer que a área utilizada
para. o experimento daquêles cultivos foi de várzea alta e dre-
nada, do rio Guamá. A drenagem dêstes solos é sempre um
traba o muito oneroso e de difícil execução por particula-
resVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( 1 ) .

A várzea formada pelo rio Amazonas é morfolôgicamente
semelhante à do estuário, porém em alguns locais os solos
possuem cont-eúdo de elementos químicos mais elevados. São
solos desenvol .dos em relêvo plano, inundáveis pelas águas
do rio Amazonas por um período aproximado de seis meses o
o que deixa depositado com isso material sedimentar. t:sse
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material constitui-se principalmente de partículas finas de
limo e argila e outros minerais, além de elementos orgânicos.

A várzea do Amazônas é também de formação recente,
quarternária do período holoceno. É de imperfeitamente a
má drenada e de textura pesada (argila pesada), com per-
centagem alta da fração limo. O pH é da ordem de 5,5onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(10)

ocorrendo porém valôres abaixo dêste (20).

O perfil é constituído de um horizonte A orgâno-míneral,
pouco profundo seguindo-se de horizontes fortemente gleíza-
dos (acínzentados) com abundância de mosqueados. Estas con-
dições de gleização são ocasionadas pela oscilação do lençol
freático, resultando processos de redução e oxidação nas di-
versas camadas dêstes s010s. Quando estas camadas ou hori-
zontes estão molhadas, falta o ar e consequentemente o oxi-
gênio: o ferro livre trivalente é reduzido. Quando o lençol freá-
tico baixa, o ar e o oxigênio podem entrar nas diversas cama-
das através dos poros e o ferro é oxidado. Esta oxidação no en-
tanto, nâo é homogênea; diversas partes especialmente pró-
xímo às raízes e também das fendas é oxidado, enquanto em
outras partes ainda permanece reduzido. Temos então. corno
ccnsequência, um mosqueado com matiz cinza e manchas
amarelas e avermelhadas.

Nas partes melhor drenadas, geralmente as que apre
sentam nível topográfico mais elevado, a estrutura é modera-
damente desenvolvida, sendo a consistência plástica e pega-
josa, o que permite uma elevada saturação de água durante o
"inverno.

1!;stessolos ao contrário dos de Terra Firme, não apresen-
tam boas propriedades físicas, no entanto, devido às sucessi-
vas deposições de ricos sedimentos trazidos pelas águas do rio
Amazonas, são considerados como solos de fertilidade quími-
ca acima da média, com saturação de bases alta (20).

Para utilização econômica dêstes solos, necessário se tor-
na no entanto, um estudo racional, para o planejamento de
um sistema de drenagem e possivelmente de irrigação, ês
último para período de estiagem.
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Os solos hídromórficos encontrados na região amazônica
são:

1.9.1 Laterítas Hidromórficas
1.9.2 Glei Pouco Húmíco Eutrófico e Distrófico
1.9.3 Glei Húmíeo
1. 9 .4 Podzol Hidromórfico

1.9.1 Laterítas Hidromórficas

O grande grupo Lateríta Hidromórfica é constituído por
solos hídromórficos, fortemente desgastados, excessivamente
ácidos, de drenagem imperfeita, devido a na.tureza argilosa
e compacta de seu sub-solo e bem como pela situação topo-
gráfica baixa, sendo desenvolvidos a partir de sedimentos do
quaternário recente (7, 13, 22, 39).

Os processos responsáveis pela formação dêstes solos são
a podzolização que dá origem ao horizonte A2, juntamente
com a laterização torna.ndo-se evidente a presença do "plín-
thite' .

O "plínthite" é a característica mais importante da Late-
ríta Hidromórfica; consta de um material argiloso, altamente
íntemperízado, rico em sesquióxidos e pobre em humus, ocor-
rendo geralmente com mosqueados vermelhos, cinzentos
brancos, com arranjamento poligonal ou reticular, pendendo
e me ersívelmente para "hardpan" ou concreções sob condi..•
ções especiais de umidade e secagem (15).

O perfil da Lateríta Hidromórfica apresenta uma se-
quência de horízontes A. B e C com presença ou não de ho-
rízonte A_..

O horízon e A apresenta coloração cinza muito escuro
com matizGFEDCBA10 YR e textura muito variável. sendo a estrutura
moderada a forte, de pequena e média em forma de bloco sub-
angular transitando para o horizonte B de forma clara e irre-
gular ou ondulada.

O horizonte B é mais argiloso, muito mosqueado, com
estrutura maciça desfazendo-se em forte, grande subangu-
lar com ocorrência de prismática. O '''plinthite'' localiza-se
nêste horizonte.

São solos de baixa fertilidade, o que é evidenciado pelos
baixos valôres de soma de bases, capacidade de troca e satura-
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ção de bases. O fôsforo também tem teores muito baixos, as-
sim como o pH está em tôrno de 4,3 portanto excessivamen-
te ácido.

Como consequência da elevada acidez o alumínio apa-
rece com teores altos, com valôres acima de 2,00 rnE/100g de
solo.

Éstes solos ocorrem normalmente em áreas planas, baixas
e que ficam bastante molhados durante o período chuvoso
devido a drenagem deficiente que apresentam, podendo no
entanto serem formados em áreas com níveis topográficos
elevados e portanto fora das ínundações.

A principal área de ocorrência dêstes solos é a parte holo-
cênica da Ilha de Marajó, no Estado do Pará cujo revestimen-
to florístico é a vegetação de campos naturais constituída de
gramíneas e cíperáceas de baixo valor nutritivo (36).

A Lateríta Hidromórfica apresenta as fases Húmica, Are-
nosa e Baixa (13, 36, 41), podendo ocorrer no entanto as fases
moderadamente drenada e imperfeitamente drenada, quando
relacionadas com a variação de drenagem da área (7,22),além
de truncada e de terrenos elevados.

1 .9. 1.1 Lateríta Hidromórfica fase Húmica

A fase Húmica da Lateríta Hidromórfica apresenta tôdas
as características relacionadas com o grande grupo, sendo
no entanto identificada pela presença do horizonte A de côr
preta com elevado teor de matéria orgânica e com espessura
acima de 20 C'm(36).

Por outro lado é a fase que apresenta a drenagem mais
ímpedída, devido se localizar sempre nas maiores depressões
do terreno.

São solos de textura pesada, extremamente ácidos, inun-
dáveís pelas águas das chuvas e dos rios, sendo formados a
partir da evolução diagenética de sedimentos fluviais holocê-
nicos.

O horizonte A, preto, transita bruscamente para o hori-
zonte inferior de argila cinza mosqueada de vermelho e bran-onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ICO ou amarelo brunado, constituindo o "plinthite", que nês-
tos solos se encontra muito superficial (36).VUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Da mesma maneira que o grande grupo esta fase apresen-

ta. muito baixa fertilidade química, tendo no entanto, eleva-
do teor de matéria orgânica no horizonte A que é excessiva-
mente ácido, com pH variando entre 4 e 4,5.

A principal ocorrência dêstes solos na região amazônica
é na ilha de Marajó, encontrando-se formando os pequenos
lagos que aparecem durante a época chuvosa e que se pro-
longam com água até parte do período sêco.

1. 9.1. 2 Lateríta Hidromórfica fase Arenosa

A Lateríta Hídromórfíca fase Arenosa caracteriza-se por
apresentar um perfil de textura excessivamente arenosa, muí-
to fortemente ácido, fortemente desgastado, desenvolvendo-se
sobre sedimentos do quaternário antigo - Peistoceno - e
geralmente situados em restos de antigos terraços localizados
em níveis mais elevados que as baixadas inundáveis (13,36).

Apresenta sequência de horizonte A, B e C todos muito
are: osos sendo que o A2 é bastante espêsso alcançando algu-

vêzes cêrca de 100em de espessura. P.ssehorizonte tran-
cita para uma camada também arenosa, fóssil com tonalida-
de bruno avermelhado, constituindo o "plínthite".

Por serem solos excessivamente arenosos cuja origem de-
e-se aos edímentos fluviais pleistocênícos favorecendo a

uma intensa lavagem, são de muito baixa fertilidade.
-ormalmente a fase arenosa ocorre nos "tesos"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* da Ilha

de ajó e Baixo Amazonas associada à Lateríta Hidromór-
.ca fase Baixa, às Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas

o . ao Podzol Hidromórfico com quem muito se assemelha.
A cobertura vegetal pode ser a floresta equatorial úmida

ÇI e não é tão exuberante ou então campo de gramíneas e ci"
ceas com arbustos esparsos.

1.9.1. 3 Lateríta Hidromórfica fase Baixa

Es a unidade pedogenétíca caracteriza-se por apresentar
um perfi] com sequência de horizontes A, B e C com presença

*' Teso - é a denominação dada a terrenos mais altos, arenosos, res-
tos de antigos terraços de origem pleistocênica, geralmente
cobertos de florestas ou pastagens natural, não inundados
pelas águas.EDCBA
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de um horizonte A2 de areia lavada, espesso, que transita re-
pentinamente para um horizonte B denso, com teor de argila
bem mais elevado do que os sobrejacentes e lentamente per-
meável (13,36).

São solos de drenagem moderada a imperfeita, devido a
presença do horizonte B denso "plínthíco", fortemente des...
gastado, excessivamente ácido e de muito baixa fertilidade.

Tiveram origem de sedimentos arenosos pleistocênicos e
desenvolvem-se normalmente nas partes laterais dos antigos
terraços (teso) encontrados na Ilha de Marajó. Ocorrem as-
sociados a Lateríta Hidromórfica fase Arenosa, sendo que es-
tas distribuem-se nas partes mais elevadas dos tesos (36).

1.9. 1.4 Laterita Hidromórfica Moderadamente Drenada

Esta unidade pedogenética apresenta as características
comuns a Lateríta Hodromórf'íca normal, possuindo no en-
tanto a drenagem moderada, devido não somente a natureza
'argilosa do horizonte B como também a presença do "pünthi-
te" na base dêste horizonte (22).

Apresenta uma profundidade média de 150 em conside-
rando-se até o horizonte B22Pl, local onde se desenvolve o
"plinthrte", Portanto a camada de maior oscilação do lençol
freático fica situada nessa camada laterizada,

Esta fase foi estudada pela primeira vez na Estação Ex-
perimental de Pôrto Velho (22), pertencente ao IPEAN en-
contrando-se associadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà Lateríta Hídromórfíca Imperfeita-
mente Drenada, ficando aquela situada em cota mais elevada
do que esta. Recentemente foram também identificados na
Ilha de Marajó situada ao norte do Estado do Pará.

~stes solos situam-se em áreas planas e baixas sendo de-
rivados da evolução diagenética de sedimentos holocênícos,

A fase imperfeitamente drenada, situa-se em cota mais
baixa que a moderadamente drenada. fica inundada pelas
águas durante a época mais chuvosa do ano. A fase mode-
rada fica apenas encharcada.

A análise química procedida em amostras pertencentes
aos horizontes dos perfís descritos e coletados, evidenclou tra-
tar-se de solo de baixa fertilidade, onde os valores de soma de
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bases, capacidade de troca ~ saturação de bases permutáveis
são sempre baixos, evidenciando um tipo de argila do tipozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1: 1

pouco saturada (7).

1.9.1.5 Lateríta Hidromórfica Imperfeitamente Drenada

~stes solos possuem as características morfológicas atri-
buídas ao grande grupo Lateríta Hidromórfica normal desen-
volvidas em terrenos baixos, foi separada como uma fase por
apresentar drenagem imperfeita com presença do "plinthite"
no horizonte B2Pl ou BI:PI (22).

Esta camada impermeável ou semí-ímpermeável fica nês-
tes solos situada mais próxima da superfície do perfil, deter-
minando como consequência a descida lenta ou mesmo impe-
dida da água no solo, na época de maior queda pluviométri-
ca.

Da mesma maneira que a fase moderada ,esta se desen-
volve em terrenos planos e baixos, sendo provenientes da evo-
lução diagenética de sedimentos pertencentes ao quaterná-
rio recente ou atual.

São também solos de baixa fertilidade onde os teores das
bases trocáveís, fósforo assimilável, capacidade de troca e
saturação de bases são todos baixos (22).

A acidez varia de 4,6 a 5,3 portanto muito fortemente áci-
do (16 .

1.9.1.6 Lateríta Hidromórfica de Terrenos Elevados

A Lateríta Hídromórfíca é normalmente um solo que
ocorre em áreas topográficas baixas, planas, inundáveís pelas
aguas plúvio-fluvi.ais. No entanto, a presente unidade pedo-
genética se desenvolve em áreas de terrenos elevados fora
do alcance das enchentes dos rios.

As características morfológícas entretanto, são comuns
a ambas as situações geomorfológicas, diferenciando-se prin-
cipalmente pelo tipo de drenagem que apresentam.

Os solos desta unidade caracterizam-se por serem mede-
radamente profundos, muito ácidos ou ligeiramente ácidos
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sendo quase sempre desenvolvidos em terraços médios de
terciário ou cretâeeo êste último caso, ocorrendo no Mara-
nhão e ficam fora do alcance das enchentes dos rios-o

O perfil tem sequência de horizontes do tipo A, B e C,
com presença quase constante do horizonte A2 eluvial mas
que no entanto, pode se apresentar ausente.

Êstes solos são formados graças ao processo de podzoliza-
ção que dá origem ao A'2,concomitantemente ao de lateríza-
ção caracterizado pela lavagem da silica e concentração de
sesquíóxído de ferro (7, 13, 36).

Uma característica típica dêsses solos é a presença indis-
pensável do "plinthite", localizado no B, que é uma camada
semi-ímpermeável, argilosa consolidada ou não, rica em ses-
quióxido e pobre em humus (7, 9, 13, 36, 39).

Êstes solos podem ocorrer com as fases distrófica, a mais
comum e a eutrófica. Esta última somente foi constatada no
Estado do Maranhão ao longo da rodovia que liga S. Luís a
'I'erezína (21).

A Laterita Hidromórfica Distrófíca de terrenos elevados
possui valores baixos de soma de bases, capacidade de troca e
saturação de bases. O índice de acidez está entre 4,0 e 4,5 e
c teor de fósforo assímílável é sempre mais baixo. Os valo-
res ele matéria orgânica somente são satisfatórios no hori-
zonte A, devído o contato dêste horizonte com o material or-
gânico que se acumula à superfície do solo.

A fase Eutrófica estudada no Maranhão apresenta satu-
ração de bases alta, pH acima de 5,5 e soma de bases, também
alta.

A Lateríta Hidromórfica de terrenos elevados, ocorre em
áreas de topografia suave ondulada ou mesmo ondulada, com
encostas suaves.

No Estado do Pará foram estudados pertís em um trêcho
da rodovia PA-U70"que liga a rodovia Belém-Brasília (BR-OlO)

a cidade de Marabá situadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà margem direita do 'I'ocantíns.
A cobertura vegetal é 2. floresta equatorial úmida.

No Estado do Amazonas estudou-se perfís na área de Ca-
cau Pirêra - Manacapuru (39), também com cobertura vege-
tal de floresta hileiana.
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No Maranhão as Laterítas Hidromórficas de terrenos ele-
vados estudadas são Eutróficas e foram localizadas ao longo
da rodovia que liga São Luís a Terezina, em vários locais (21).

No Estado de Mato Grosso índentítícou-se um perfil no
município de Chapada dos Guimarães, próximozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà cidade do
mesmo nome.

1.9 .1.7 Laterí ta Hidromórfica Truncada

Esta unidade pedogenétíca apresenta as características
fundamentais assinaladas por Day (13) Sombroek (41) e Falesi
et alli (7) em vários locaís da Amazônia Brasileira.

O perfil é fortemente desgastado, muito fortemente ácí-
do (16), textura normalmente pesada, concrecionário nos ho-
rizontes superficiais, com visível erosão geológica que remo-
veu o horizonte A e parte do horizonte B. As concreções late-
ríticas inicialmente maciças, do antigo horizonte B, secaram
e endureceram e com a erosão do material de granulometria
mais fina, permaneceram em forma de fragmentos de laterí-
ta endurecida agora localizados na camada superficial dando
origem a um perfil truncado (13).

Além dessa característica aparece o "plinthíte" (7, 8, 9,
13 14. 15, 17, 21, 36, 39, 41, 42) como uma propriedade íntrín-
síca do perfil,sendo observado no horizonte B.

ÊStes solos apresentam-se com sequêncía de horizontes do
tipo A. B e C com presença ou não do horizonte A2, de textu-
ra normalmente pesada, e est.rutura do B fraca, pequena, gra-
nular, sendo friável e com presença de concreções e casca-
lhos.

São de média (7) a baixa (13) fertilidade o que é eviden-
ciado pelas médias e baixa saturação de bases respectiva-
mente.

Ocorrem em relêvo normalmente de suave ondulado a.
ondulado, sendo provenientes de materiais pertencentes ao
Terciário ou Quaternário antigo (7, 13).

A cobertura vegetal é a floresta equatorial úmida ou ca-
poeiras em vários estágios de desenvolvimento.
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1.9.2 Glei Pouco Húmico

Os solos desta unidade pertencem a suo-ordem hidromór-
fica, devido não somente ~ características morfológíca que
apresentam, corno também aos processos que condicionam
sua formação.

São solos resultantes do acúmulo de sedimentos muito re-
contes, que foram e continuam a ser carreados e deposita-
dos nas áreas de ocorrência, através das inundações periódi-
cas das águas barrentas não somente do Rio Amazonas mas
de alguns de seus afluentes e bem como das águas brancas
da região do estuário

São solos imperfeitamente drenados e dotados de textu-
ra fina, onde as frações argila e limo aparecem como elemen-
tos predominantes na composição granulométrica (30).

O Glei Pouco Húmico caracteriza-se principalmente, pe-
la presença do horizonte orgânico superficial assente sôbre
horizontes gleízados, face ao processo de oxí-redução que so-
frem os compostos de ferro, condicionado pela influência tem-
porária ou permanente do lençol freático, próximo ou mesmo
à superfície.

Apresentam seqüência de horizontes A, Bg e Cg. a textu-
ra é quase sempre argila, argila limosa, ou algumas vezes
franca, sendo a estrutura do horizonte A fraca, moderada,
media a grande, subangular e granular e do Eg e Cg pode ser
maciça coerente desfazendo-se em subangular e prísmátíca.

São solos normalmente plásticos e pegajosos ou ligeira-
mente pegajosos e as raizes se concentram no horizonte su-
perficial como decorrência do maior teor de matéria orgânica
e menor saturação d'água.

De um modo geral são solos que possuem fertilidade mé-
dia-alta como consequência dos teores de cálcio, magnésío e
potássio serem relativamente altos, o alumínio com teor baixo
e pH acima de 6 como é o caso de algumas áreas marginais 9 o
Rio Amazonas. O alumínio no entanto em outros perfís como
os do estuário e do Rio Solimões além de outros locais têm
valores altos, correlacíonando-ss perfeitamente com os índi-
ces baixos de pH.
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o Glei Pouco Húmico que constituem as várzeas do Baixo
Amazonas e Estuário, são eutrófícos, devido a alta saturação
de bases que apresentam.

'E1stessolos ocorrem marginando o Rio Amazonas, alguns
de seus afluentes e na região do estuário, constituindo as ex-
celentes várzeas férteis devido as inundações anuais e perió-
dicas das águas lodosas as quais deixam sôbre elas depósitos
das vazantes (17, 30, 40).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As várzeas altas e baixas que correspondem geralmente
a unidade Glei Pouco Húmico com as variações de drenagem,
somente no estuário do Amazonas estima-se a sua área em
15.000 km- sendo 3.000 km2 de várzea alta e 12.000 km2 de

ârzea baixa (30).

A área total das várzeas na região amazônica, consíde-
rando-se tôda a extensão de oeste a leste no território brasí-
1eiro acompanhando o Rio Amazonas é de 60.000 km2 (33).

as áreas depois de devidamente drenadas constituem
solos excelentes para qualquer cultura adaptada às condições
da eco agia local.

O G ei Pouco Húmico pode ser revestido pela floresta
equa orial úmida de várzea ou pelos campos naturais, constí-

. do nêste último caso excelentes pastagens para criação
extensiva como é o caso dos campos situados no baixo ama-
zonas.

es solos originam-se da evolução dos sedimentos orga-
no-míneraís de procedência holocêníca, sendo plana a topo-
grafia das áreas de suas ocorrências.

1.9.3 Glei Húmico

o Glei Húmico é uma unidade constituída por solos hí-
dromórfícos mal drenados, de formação recente, sedímentar,
muito fortemente ácido e apresentando um horizonte A es-
pêsso, preto, com elevado teor de matéria orgânica.

Apresenta sequência de horizontes A, Bg e Cg com zonas
fortes de redução e abundantes mosqueados como decorrência
da oscilação freática e consequente oxí-redução do ferro.
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Diferem do solo anteriormente descrito por possuir hori-
zonte A mais profundo e teor mais elevado de matéria orgâ-
nica e serem ainda de drenagem mais impedida.

São solos que apresentam baixa fertilidade química e si-
tuam-se em áreas de cotas topográficas menos elevada que o
Oleí Pouco Húmico, formando pequenas depressões temporà-
riamente inundadas. Tem pouca representação geográfica
por unidade de área e são utilizados para críatórío bovino
quando recobertos por vegetação de campo natural.

1.9 .4 Podzol Hidromórfico

Com a denominação de Podzol Hidromórfico estão gru-
pados os solos que apresentam evidentes características de
podzolízação e que apresentam perfís com horizonte supertí-
cíal com presença de humus ácido. horizonte A2 lavado, com
um horizonte íluvíal B de acumulação de óxido de ferro ou
humus e óxido de ferro (27).

O perfil é excessivamente arenoso notando-se um hori-
zonte AI escuro devido a presença de matéria orgânica díssol-
vida no material quartzoso, seguido de um A2 branco, cinza
claro ou cinza brunado normalmente espêsso constituído qua-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
s e que exclusivamente de areia quartzosa, assente sôbre um
horizonte Bhir, rico em óxido de ferro e humus; compacto, ci-
mentado, denominado de "Ortstein" ou "hardpan" (10, 17,34,

:39).
A profundidade dos perfis de Podzol Hidromórfíco estu-

dados na região arnazôntca varia de 80 em azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA220 em, onde o
A2 predomina em espessura sôbre os outros horizontes, alcan-
çando até 148 em (39).

A denominação hidromórfica dada a êstes Podzoís deve-
se ao fato da presença do lençol freático durante o período
chuvoso, oscilando no perfil atingindo principalmente o hori-
zonte Bhir.

O Podzol Hidromórfico é um solo excessivamente ácido,
muito pobre de bases trocáveis e com baixa capacidade de
troca catiônica (10,39). Sua principal utilização é fornecer
areia branca do horizonte A2 para uso em construção civil.EDCBA
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São oriundos de sedimentos arenosos, quartzosos, atribuí-
dos ao pleistoceno e desenvolvidos sôbre condições de drena-
gem deficiente (10, 13, 35, 39).

A cobertura vegetal é bem característica nêstes S010S,

podendo ser floresta equatorial úmida que é menos exube-
rante ou pela mata arenícola (10,39), sendo evidente a pre-
sença no chão do solo de uma espécie de samambaia de fôlha
grande, principalmente quando a vegetação é secundária.

OCorrem no meio da floresta amazônica em áreas redu-
zidas e às proximidades de cursos d'água. Foram constata-
dos nos Estados do Pará e Amazonas, em vários locais ... :
(10, 13, 39, 45) podendo estar associados ao Regosol. Quando
isto acontece, o Regosol situa-se na parte mais alta a o Podzol
nas áreas de menor cota.

1.10 SOLOS ORGÂNICOSE MEIO ORGÂNICOS (IGAPÓS)

As áreas de ocorrências dêstes solos são conhecidas na
Amazônia sob a denominação de "Igapós".

O Igapó segundo Sioli constitui fundo de vales muito bai-
xos, quase que permanentemente in.undados, muito ácido e
recobertos por urna floresta característica de inundação (40).

Os rios que ocorrem nestas áreas são de água preta, po-
bres portanto de sedimentos e a côr escura é devidozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà presen-
ça de material orgânico em decomposição no chão do Igapó
que são transformados parcialmente em humus dissolvidos
O~ coloidalmente dissolvidos (40).

O Igapó constituí um terreno mais estável do que a vár-
zea, é de formação mais antiga apesar de holoceno e criado
pela erosão e não pela sedimentação, daí sua diferença para
a várzea (40). '

O perfil do solo Igapó, tecnicamente denominado de Bog
ou Half Bog (solo orgânico ou meio orgânico), constitui-se de
uma camada superficial ,escura, muito ácida formadamlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor ma-
-teríal orgânico em decomposição quase sempre anaeróbíca
devido ao excesso de água local durante grande parte do ano .
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Análise efetuada em uma amostra pertencente a êste ho-
rizonte, coletado no Igapó localizado no IPEAN, indicou que
o teor de matéria orgânica é muito elevado, da ordem de 47%,
tendo o cálcio teor 3,57 mE/IOOg de solo, o magnésio 1,91'
mE/IOOg de solo, e o potássio 0,44 mE/100g de solo. O fós-
foro assimilável é elevado com teor de 9,95 mg/lOOg de solo €

o nitrogênio com 2,08%.
A análise granulométríca evidenciou predominância das

frações limo e argila, correspondendo respectivamente aos
valores 65 % e 33%. A areia grossa com 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% e a areia fina tam-
bém com 1%..

1.11 SOLOS HALOMóRFICOS

(Salinos e alcalinos)

Os solos halomóríicos devem suas características não sõ~
mente a presença Eleexcesso de sais de sódio como ao predo-
mínio dêsse elemento en re as bases trocáveís.

Os solos salinos ou alcalinos brancos ou ainda Solonchak
da escola russa são constituídos de excesso de sais de sódio,
sendo os cloretos e sulfatos os mais comuns e possuindo es-
trutura floculada. Durante a época sêca apresentam eflo-
rescêncías brancas de cloreto ou sulfato de sódio. Na época
chuvosa êsses sais são dissolvidos e temporàríamente levados
em profundidade até alcançar a água freática.

Os solos alcalinos ou Solonetz caracterizam-se pela pre-
sença de carbonato de sódío, com reação fortemente alcalina
e se encontram em estado de desfloculação (2).

1l:stes solos são ainda identificados morfolõgícamente pe-
la forte e bem desenvolvida estrutura colunar ou prismática
com extremidades arredondadas onde normalmente acumu-
lam-se sais de coloração branca. Esta estrutura é consequên-
cia do estado de desfloculação das argíl as coloidais.

Na região amazônica êstes solos são encontrados na costa
atlântica, na Ilha de Marajó (principalmente Solonetz), no
Estado do Maranhão, nos Campos Perízes (Solonchak) e no
município de Alenquer - Baixo Amazonas (Solonchak) não
apresetnando no entanto, extensões consideráveis a não ser
as áreas que marginam a costa atlântica (7,21, 43).
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1.12 POSSIBILIDADES AGROPECUÃRIAS DOS SOLOS
AMAZõNICOS

Os solos amazônicos eram tidos, até pouco tempo, como
sendo constituídos, essencialmente, por laterítas ou, então
de baixa fertilidade. As pesquisas já realizadas e em anda-
mento no IPEAN e em algumas áreas pela FAO, vieram es-
clarecer que esta afirmativa não era verdadeira. Não quere-
mos, com isso, dizer que os solos amazônicos sejam de elevada
fertilidade; no entanto, a maioria da área amazônica está
ocupada com solos latossólicos florestados, com boas propríe-
dades física sendo, porém, de baixa fertilidade química.

Solos de origem básica, calcária, antropugênica, aluvio-
na} ou procedente de rochas intermediárias são encontrados
nesta imensa região, em alguns locais com regular extensão, e
que possuem fertilidade média a alta.

Experimentos de fertilidade do solo, empreendimentos
agrícolas particulares e governamentais, têm demonstrado
que os solos amazônicos, apesar de englobarem unidades pe-
dogenétícas na maioria de baixa fertilidade, respondem per-
fei amente às práticas agrícolas empregadas.

Citam-se as implantações das grandes fazendas de criató-
rio bovino com formação de excelentes pastagens de pisoteio,
principalmente localizadas no sul do Pará, norte de Mato
Grosso, norte de Goiás e ao longo da rodovia Belém - Brasí-
lia' os pimentaís cultivados por japoneses e, mais recente-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
m=nte por brasileiros; as culturas frutícolas de cajú, goiaba,
cacau citrus, etc: a cultura da seringueira além de outras.
são no -maímente desenvolvidas em solos latossólícos ou pod-
zólicos distróficos.

As magníficas pastagens de capim coloníão e [araguá já

consolidadas, sem adubação, observadas nas fazendas im-
plantadas com os recursos dos incentivos fiscais através da
Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM)
e Banco da Amazônia S/A (BASA),algumas com idade acima
de dez anos, são uma das provas evidentes de que o solo amar-
zôníco tem condições para suportar culturas tropicais.
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A emprêsa denominada Jarí Indústria e Comércio S.A.
Iocalízada no município de Almeirim, Baixo Amazonas, no
Estado do Pará, está reflorestando uma área de 80.000 ha,
utilizando a espécieEDCBAG m e l in a arberea, planta encontrada a
oeste do Paquistão no Himalaia, sudoeste e extremo sul da
índia, Nepal, Sikvim, Assam, Ceilão, Burma, até Tailândia,
Laos Cambodja, Vietnam e província do sul da China (Jun-
nam e Kmangsi Chuag).

A Gmelina é uma árvore de médio a grande porte, ca-
duca, da família verbenacea, e de crescimento muito rápido.
Sua principal finalidade é o aproveitamento da polpa para a
'fabricação da celulose de papel.

Esta espécie está sendo cultivada em larga escala, prin-
cipalmente em latossólos de textura muito arenosa e até mui-
to argilosa com excelentes resul ados, observando-se que, na
Amazônia, a Gmelína vem se comportando melhor que nos
locais de origem, principalmente quanto ao crescimento ve-
getativo. Deve salientar que êste reflorestamento está
sendo efetuado sem uso de fertilizantes, a não ser uma aplí-
cação inicial na sementeira.

O Cacau vem sendo cultivado na região de Belém e Tomá
Açu, com emprêgo de sementes selecíonadas distribuídas pela
CEPLAC, que mantém escritório técnico sediado no IPEAN.

. Nêste Instituto de Pesquisa, a CEPLAC mantém uma
área de 10 ha com cacau sombreado e com adubação, em La-
tosol Amarelo arenoso, de muito baixa fertilidade química;
no entanto a cultura vem-se comportando muito bem, prova
evidente da resposta do solo ao emprêgo de fertilizantes.

Os japoneses de Tomé Açu estão cultivando cacau nas
áreas onde a pimenta do reino vem sofrendo terríveis danos
com o fusarium e o mosaico, aproveitando a adubação dada,
anteriormente, ao pímental, obtendo resultados surpreenden-
tes. Os solos de Tomé Açu são.Lotossólicos e Podzólicos, am-
bos de baixa fertilidade química.

A cultura do dendê (Elaeis guineensis) está se desenvol-
vendo na Amazônia, graças ao convênio firmado entre a SU-
DAM c o IRHO, êste último uma instituição de pesquisa fran-

- 62-



cesa que e dedica à cultura do dendê em larga escala. A
SUDAM mantém êsse convênio, com o objetivo de desenvol-
ver a cultura dessa palmacea produtora de óleo, em uma
área piloto, tendo em vista o aproveitamento das excelentes
condições ecológicas encontradas em muitos locais da região
amazônica.

O cultivo está sendo feito seguindo-se as normas téc-
nicas adotadas para essa cultura, resultando no excelente
desen olvímento que as plantas apresentam. Isto é uma pro-
va concreta das possibilidades agropecuárías do solo amazô-
níco.

Em anaus na área situada na estrada do Aleíxo, pró-
xima àquela cidade, existe cultivo de seringueira e castanha
de Pará, desenvolvida em Latosol Amarelo textura muito pe-
sada. Apesar do estado de abandono, as plantas se apresen-
IDD. com satisfatório aspecto vegetativo.

Outras culturas arbóreas poderão perfeitamente ser de-
senvolvida no solo amazônico, desde que sejam adaptadas às
con íçõe ecológicas locais.

Para a utilização do solo amazônico, é necessário cuida-
d desde a derrubada da vegetação primária até o plantio.
Os trabalhos de broca, derruba e queima, devem ser efetuados
em épocas certas, para conseguir-se uma queimada regular.
O 'm-se dêsse modo, a incorporação de grandes quantidades
de cinzas que, momentâneamente, fertilizam o solo em seu
horizonte superficial.

_ o caso das culturas alimentares ou de ciclo curto, êsse
acréscimo de fertilidade propícia satísfatórlo desenvolvimen-
to às plantas cultivadas, principalmente nos dois primeiros
anos. O cultivos perenes e pastagens, desenvolvem-se muito
bem. Como consequêncía dos tratos culturais e manejos, che-
gam a alcançar o climax e consequente equilíbrio biológíco,

an es quebrado pela derrubada da floresta.
Os solos lotossólícos, por serem profundos, fríáveís, oem

drenados, permitem fàcílmente a penetração do sistema ra-
dicular das plantas, que atinge volume considerável de solo,
assimilando os nutrientes encontrados nessa área e compen-
sando, em parte, sua ,baixa fertilidade.
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A derrubada da floresta, para posterior cultivo com as
plantas de rendimento econômico satisfatório, não d
ser efetuada por meio de máquinas, pois as experiências
comprovado os malefícios que as mesmas ocasionam ao
arrastando nas lâminas dos tratores o horizonte supe .
orgânico, o mais rico em nutrientes. Essa derruba de e
procedida a braço, por homens experimen ados em míszér
efetuando-se a queima da vegetação na época propícia
tendo-se dêste modo, uma transformação da maíoría
teríal orgânico, quase sempre ínaproveitado em.ma o
em nutrientes.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ certo que parte dêstes elemen .o
são lixiviados; porém, uma outra parte é absorvida pelas rai-
zes das plantas cultivadas.

Quando a cultura permite o uso de fertilizantes e corretí-
V08, devido sua economicidade, os resultados são altamente
cornpensadores. No caso, citam-se as culturas de dendê, pi-
menta do reino, cacau, citrus, plantas olerícolas, etc,

No momento em que os fertilizantes e corretivos da aci-
dez forem vendidos, na região amazônica, por preços compa-
rativos aos do sul do país, a agricultura dessa importante re-
gião brasileira terá um impulso verdadeiramente espetacular,
pois áreas de solos agricultáveis não lhe faltam, conforme os
resultados das investigações pedológícas realizadas pelo
IPEAN.EDCBA

S U M l \ I A R Y

A soíl study of the Amazon Region, for the purpose or
agrlcultural zoning, was carried out to eharacteríze theír

morphologícal, physícal and chemícal properties as well as
the agrícultural and cattle raising possíbílítíes or the mais

pedogenetíc units found ín the region.
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